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Brasília começa a formar uma geração sem mordaças, com as crianças aprendendo e praticando democracia na escola 
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Diretas marcam,, Euma nova era no ensino público 
história da educação em Brasília se dividirá, 
a partir de agora, em antes e depois do dia 13 
de dezembro de 1985, quando foram empos-
sados 320 diretores das escolas da rede ofi-
cial e os 16 diretores dos complexos escola-
res, eleitos nas urnas em nove de novembro. 
Cerca de 400 mil pessoas, entre professores, 
servidores, estudantes e pais participaram 
do pleito, do qual resultou uma inversão 
completa na ordem do planejamento escolar. 

Num trabalho artesanal de equipe, o 
CORREIO BRAZILIENSE procurou aferir o 
sentimento da comunidade educacional. A 
constatação óbvia foi de euforia e de espe-
rança num novo tempo, imediatamente se-
guida da preocupaçãO em materializar a con-
quista política com ações práticas. A segun-
da constatação foi de que, definitivamente, o 
poder de decisão está descentralizado e com 
ele cresceram substancialmente as respon-
sabilidades do professorado e da comunida-
de, a quem foi creditada, com todos os méri-
tos, a conquista. 

"Democracia se aprende na escola", resu-
miu numa frase o professor Olímpio Pereira, 
diretor eleito do Complexo A do Guará. Para 
ele o destino da sociedade, seu desenvolvi-
mento, cultura e identidade estão diretamen-
te ligados à prioridade qUe o Governo quer 
dedicar à educação. 

Incrédulos ainda com a rapidez da mudan-
ça, os campeões de urna não hesitaram em 
afirmar que a Nova República deixou de ser 
abstrata no momento em que mergulhou fun-
do na educação. Mas esperam ver essa e as 
outras conquistas resultantes amarradas na 
Constituinte. O fortalecimento do ensino pú-
blico está nos planos de todos, da mesma 
forma que a participação comunitária como 
referência em qualquer decisão do setor da-
qui por diante. 

Participaram da cobertura os repórteres: Áurea Varjão, Ma-
lu Pereira, Rossana Alves, Marta Crisóstomo, Márcia Lace, 
Divina Neusa, Súsan Faria, VannIldo Mendes (coordenação) e 
Gilberto Alves (fotos). 
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J.I. 102 Sul - Marlene Maria criticar o que acontece em to-
,9 ' = de Souza Dias: A Nova Republi- das as áreas. 
r7 ' ca é uma realidade. Os fatos es- 
," tão ai. Hoje está se, pensando 	E.C. 304 Sul — Conceição de 
In,;. mais no povo e está havendo Maria Bogea Carvalho, 43: Ain- 
-i---,̀ ' uma participação maior de to- da'e' um sonho, porque estamos 
ki ' dos. Está havendo democracia. esperando as coisas prometi- 

J.I. 
	A Nova República ainda d 

J.I. 108 Sul — Maria Lúcia eStá erti. fase' embrionária. 
Magalhães Rovo: Está sendo Falta-nos ver seu rosto definiti-
proposta muita coisa nova. Mn- vo. 
da há um pouco de confusão, 

J.I. 114 Sul — Alba do Vale é mais uma abstração total por-
Dantas: Por enquanto, a Nova que caminha para uma coisa 

é uma coisa abstra- real. Nos caminhamos fervoro 
ta. Ainda não houve tempo para somente para ela. 
as mudanças, mas acredito que 
o País chegue lá. Não sei se vão 	E.C. 308,Sul — Sônia Fallouh 
realizar o que estão falando, Fellet, 43: Durante vinte anos fi- 

camos presos a um regime au- ",-. mas, pelo menos, existe vonta- toritário e hoje temos mais li-
herdade, esperanças e direito a 

a
de. 
, J.I. 208 Sul — Raimunda Ele-  uma maior participação. 

).,.•na de Oliveira Bressane, 35: E . E.C,-  815 Sul — Leonor de Al 
uma realidade a Nova Repúbli- meída Andrade, 47: Eu acho que ca. Digo isso pelas coisas que todo o desenvolvimento político ,  
estão acontecendo. Nossa elei- ; é,processo, não tem fim. Temos 
ção, por exemplo, foi a primeira esperanças de que tudo seja 
oportunidade para o professor cumprido, mas acho que há um 
ter uma ascensão justa na esto- pouco de tumulto. 
la. 

uma democracia e isso, pa- 

J.I. 303 Sul — Thereza de Je- E.C. 316 Sul — Maria de Lour 
sus Lima, 50: Estamos entrando  des de Castro gosta: A Nova Re- 
'

in e 	
pública está se tornando reali- 

› 1 , -,  • ra mim, é a Nova República. dado aos poucos. E um trabalho lento, mas já existe democracia -",, Estão ocorrendo eleições no -  e a prova disso e a nossa elei- -- 	País inteiro... até para - profes- 
sores. 	 çao. 

, 

	

J.I. 305 Sul - Clarissa de • 	E.C. 405 Sul - Etelvina Viei- . 
Alencar Moreira, 42: Acho que a ra Lacerda: Muita coisa já mu- 

Ui,, 
 Nova República é real pelas dou. Se a Nova República signi-

medidas que estão sendo torna- fica mudança, ela já existe. Se 
das em prol da democracia. Sei as mudanças estão valendo a 
que a coisa não pode ser feita'de pena, só saberemos em mais al- 

, uma hora para outra. 	gum tempo. 

°;--1 	J.1. 308 Sul — Anna Maria Tu- 	E.C. 408 Sul — Edite Almeida 
Santos: No ensino do DF, a No- 

11 `,,,, pinambá de A. Mello, 46: A No- va República é real porque hou- 
abertura. A eleição dos direto- 

'?"- - va Repúbliça já deu bastante ve mudança com a eleição dos 
diretores. E a comunidade opi- 

-"' res, por exemplo, deu oportuni- nando, participando. 
dade a que os pais escolhessem 

	

_ quem irá dirigir e orientar seus 	E.C. 416 Sul — Ilsa Vieira He- 
filhos na escola. 	 ringer: A Nova República está 

se tornando realidade porque as 
J.I. 316 Sul - Maria José Tei- pessoas envolvidas nos cargos 

d. - xeira Aversa: A eleição de dire- de decisão estão empenhadas 
Iores nas escolas é uma prova em implantar um País novo. 
de que a Nova República é uma 

	

--'-' coisa maravilhosa. Trabalhei 	E.C. 01 SHI Sul - lotando 
por ela e estou gostando. 	

Eustáquia Marra' de Souza: 
Nós. os brasileiros, estamos ca- 

J.I. 21 de Abril — Nilza Bar- minhando para a Nova Repúbli-
bosa Jordão Ramos, 50: A situa- ca. Ainda não estamos lá, mas, 
cão ainda está um pouco tumul- pelo menos, temos um planeja- 

-, lb tunda. Quando se começa ainda mento. E preciso dar tempo. 
não se sabe ao certo o que fazer. , 

	

lila ;Temos menos de um atui da No- 	E. Parque 308 Sul — Fátima 
va República, mas ela já existe. Regina Borelli, 32: Já houve a.  tomada de posição democrática 

E.C. 10'7 Sul -- Regina Lúcia com a eleição dos diretores das 
Dourado, 41: A Nova República escolas.  Professores, pais, alu-
esta no meio do caminho. Ainda nos e funcionários puderam es-
estamos ligados á Velha -  Repú- colher seus diretores. Quem 
blica, mas isso é processo nor- melhor do que eles sabe o que é 
mal. Não podemos transformar  melhor para a escola? - 
água em vinho de um momento 	- 4 E. Parque 3/314 Sul - Ma- 

'para outro. 	 ria Therezinha Mendes, 40: Te- 
t„ú<  E.C. 108 Sul - Ordenice Ma- raOs agora maior autonomia. 

ria da Silva Zacarias, '35: Algu- Ainda não é 100 por cento, mas é 
mas coisas já aconteceram. A a Nova República mostrando a 

" .. Nova República deixou de ser que veio. 
abstrata. 	 E.C. 111 Sul.- Eliane Maria 

E.C. 206 Sul - Adelaide Nu- Coelho Neves, 37: Estamos sen-
- • nes Ribeirão, 55: Estamos vi- Lindo a Nova República dentro 
‘o vendo mudanças importantes, e das escolas. Já temos democra-,„ . para melhor. Está havendo cia com os pais, alunos, profes- 

maior participação dos pais. sores, funcionários e a direção 
dos professores, dos funcioná- superior, a Fundação Educado- 
rios. Assim trabalharemos `me- nal. ,,r._ Ihor. 	 E.G. Ação Social do Planalto 0 

E.C. 214 Sul'-- Laura Pires de - Ana Rita Freitas Sampaio, ..:,? Castro Araujo, 46: Os passos es- :37 ) Temos agora democracia, 
tão se cumprindo. O povo ,está principalmente nas escolas. To-
tendo oportunidade de partici- dos estamos sendo ouvidos, po-
par, de questionar e também de demos opinar. 

E.C. 305. Sul — Regina Vi- 
que tínhamos. 	 nhaes Gracindo, 36: Ainda esta- 

mos no nível do sonho, mas não - 
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mas o que temos é melhor do 

Magrinha. cabelos negros 
presos por um laço de filó colo-
rido',' ;a nova'diretora dá Escola-
Classe Número 4 do Complexo 
Escolar '"A" da Ceilãndia, 
Amélia de Novais Neves, 
confunde-se com seus alunos de 
6,1  série, e tem Idade para namo-
rar alguns dos novos alunos que 
terá a partir do ano que vem, 
quando a escola terá extensão 
até a 80 série— 

Aliás, apaixonadas declara-
ções de amor e constantes pedi-
dos de namoro é o que não falta 
no cotidiano desta professora 
que acaba de completar 25 anos 
e do dia 16 de novembro). Sim-

pática e extrovertida, ela não se 
importa com essas "cantadas" 

E.C.1011Narte - Maria Matil-
de de Oliveira Souza, 40: Espero 
que a Nova República seja real. 
Dependemos dessas crianças 
que estamos formando para a 
criação de um Brasil novo. 

C. Ensino 1° Grau - Maria 
Wilma de Sousa, 40: Preciso 
acreditar que ela seja real. Pre-
cisamos ver a concretização 
dos nossos ideais, da nossa luta 
pela democracia. 

C. EdUeackinal no 1 — Orieta 
Maria Porto R. Machado, 35: 
Ainda falta muito. A Nova Re-
pública só será concretizada na 
medida em que os pais se cons-
cientizarem da importância da 
integração familia-escola. 

E.C. 106 Norte - Gilka Silva, 
30: A Nova República é real na 
medida em que estamos apren-
dendo coisas novas. Faltam al-
guns setores se modernizarem, 
mas temos de levar em conta 
que estamos no inicio do proces-
so. 

E.C. 113 Norte - Ana Félix de 
Sousa, 50:. Estamos com a pers-
pectiva de dias melhores. Mas 
para que haja a concretização 
do que almejamos, é preciso 
que nos conscientizemos do nos-
so papel na sociedade. 

E.C. 318 Norte - Dilma Ma-
ria. Guiraarâes Nascimento, 38: 
Se levarmos em conta os pro-
blemas sociais que persistem, a 
realidade da Nova República é 
relativa. Precisamos de solu-
ções mais rápidas, mas no pro-
jeto, como um todo, tenho fé. 

E.C. 415 Norte — Ivone Perei-
ra do Nascimento, 48: Tenho es-
perança de que as idéias da No-
va República se concretizem. 
As eleições que ocorreram são 
um marco que aponta nesse 
sentido. 

E.C. 01 Vila Planalto - Maria 
Regina Carvalho Oliveira, 47: 
Só através do espírito de reno-
vação da Nova República, anti-
gas reivindicações dos profes-
sores e da comunidade pude-
ram ser atendidas. 

E.C. do Torto - Marta 
Cecilia Bomgim Carvalho, 32: 
Algumas coisas, como antigos 
conceitos, da Velha República, 
ainda persistem. Não houve as 
mudanças que esperávamos. 
Há setores que ainda resistem  

e até dá algumas chances aos 
alunos, dançando com eles nas 
festinhas das --escolas. 

Agora terá que encará-los nu-
ma posição de comando e tam-
bém não se intimida com a res-
ponsabilidade. Está acostuma-
da a lidar com toda a comunida-
de numa relação muito amigá-
vel, que se repete também com 
os - "moleques" que ficam na 
porta da escola tentando tumul-
tuar o ambiente. 

"A melhor maneira de com-
bater a agressão e a violência é 
com a amizade e a participa-
ção. Quando ocorre qualquer 
manifestação indesejada na es-
cola, chamamos os autores a 
participar com a gente de um 

às mudanças. 
E. Parque 303/304 Norte -

Angela de Oliveira Xavier, 37: 
Hoje há um maior entrosamen-
to entre direção e professores e 
a possibilidade de criticas, de 
ambas as partes, e de se falar o 
que se pensa, buscando sempre 
o bem comum. 

J.I. 106 Norte - Ana Maria 
Pati Pascon, 37: A participação 
e o entrosamento que existem 
entre a comunidade escolar e a 
população são a maior prova de 
que a Nova República veio me-
lhorar a vida do povo. 

J.I. 302 Norte - Ednusa No-
gueira Saltes Santana, 39: A de-
mocracia que voltou às escolas 
com as eleições demonstra que 
novas idéias se instalam nos es-
calões altos. Ainda faltam pon-
tos a serem definidos com 
maior rigor, mas acredito na 
efetivação do processo demo-
crático. 

J.I. 304 Norte - Maria Gesil-
da Calada Ramalho*, 46: As 
transformações em todos os se-
tores, principalmente no educa-
cional, apontam a Nova Repú-
blica como a salda para a crise 
que estamos vivendo. 

C. Educacional Asa Norte —
Gil Braga, 45: E uma conquista 
que nós consolidaremos e, para 
tanto. temos que nos dar as 
mãos. É uma perspectiva a al-
cançar através da participação 
de todos no processo. 

E.C. 312 Norte - Maria Er-
nestlna Macedo Bessa, 42: Acre-
dito e estou com ela. O dima de 
entrosamento entre a comuni-
dade e a escola, hoje, é a prova 
de que podemos ter fé na Nova 
República. 

E.C. 409 Norte —  Alvinéia 
Peixoto Santos, 51: Tenho fé que 
a Sabedoria Divina permitirá 
que a cada dia mais a democra-
tização cresça e atinja todos os 
setores da Nação. Com  a Nova 
República, chegou ao fim o au-
toritarismo e instalou-se a de-
mocracia. 

E.C. 411 Norte —  Dirce Porto, 
49: Hoje, temos a esperança em 
dias melhores. Mas ainda fal-
tam algumas mudanças de 
comportamento e pensamento, 
para as quais é necessária a 
união de todos os esforços.  

ou outro programa e nunca tive-
mos problemas", diz Amélia. 

Formada -há ,dois-anos pela 
Universidade Católica, Amélia 
foi direto para o apoio da Esco-
la. Classe Número 12, e agora se 
transforma na mais nova dire-
tora eleita da Fundação Educa-
cional do DF. Não tem medo de 
errar, porque não pretende tra-
balhar sozinha. Professores, 
alunos e comunidade estão jun-
tos em seus planos, que incluem 
o aproveitamento de pessoal da 
cidade para ministrar cursos de 
artesanato, práticas agrícolas. 
educação sexual, enfim, de tudo 
que possa interessar aos alunos 
e estreitar os laços escola/co-
munidade. 

E.C. 102 Norte - Rosa Maria 
Caminha Munhoz. 51: Hoje há 
uma abertura maior, uma ges-
tão participativa e começam a 
ser valorizados o ensino e o pro-
fessor. 

E.C. 711 Norte - Nanci de Li-
ma Camello, 42: Cada brasilei-
ro, desempenhando bem o seu 
papel, com responsabilidade, 
conseguirá fazer com que a re-
democratização, que a Nova 
República trouxe, se efetive. 
Aos educadores cabe grande 
parcela dessa responsabilida-
de. 

E. Parque 210/11 Norte -
Ligia Maria Rolim Bastos Padi-
lha, 43: Acredito na Nova Repú-
blica e sinto no ar um clima de 
boa vontade para solucionar os 
problemas do Brasil. Nas esco-
las, particularmente, há diálo-
go, autonomia, entrosamento. 

J.I. 312 Norte - Maria 
Leonidia Magalhães César, 33: 
A Nová República é uma con-
quista diária de todos. Na nossa 
escola houve participação ma-
ciça e os nossos anseios de reno-
vação vieram ao encontro dos 
novos rumos da Nova Repúbli-
ca. 

E.C. 405 Norte - Ieda Queiroz 
de Oliveira, 47: Estamos no 
início de uma caminhada e a 
realidade, agora, ainda não tem 
contornos definitivos. Mas creio 
que o saldo é positivo e estamos 
partindo para uma real melho-
ra do ensino. 

E.C. 308 Norte - Regina 
Marina Silva Rabelo, 40: Nossa 
escola sempre foi democrática 
e nossos 52 professores formam 
uma família. As novas mudan-
ças só vieram reafirmar o que 
já praticávamos aqui. 

E.C. 115 Norte - Maria Célia 
Romero Menon, 42: As perspec-
tivas de mudanças rápidas es-
tão presentes. E preciso que os 
avanços no campo político se 
dêem pari passo com o avanço 
da tecnologia na educação. 

C. Educacional 02 - Marta 
Thereza de Paoli Faria, 45: Es-
tou começando a sentir as mu-
danças. A democracia se faz 
respeitar e agora temos a opor-
tunidade de externar o que pen-
samos e de exigri,r de nós e dos 
outros,s coerência. 

E.C. 01 — Celma Alves Tosca-
no, 40: Minha esperança é de 
que a Constituinte venha ao en-
contro dos anseios do povo por 
melhorias em sua qualidade de 
vida. 

E.C. 05 — !ris Maria Veloso 
Arruda, 45:. Espero que a Cons-
tituinte possa corrigir as falhas 
ocorridas nesses últimos 20 
anos. No campo educacional, é 
necessário que ela possa refle-
tir as mudanças e a evolução re-
gistradas nesse período. 

E.C. 07 — Josilene Ferreira 
Nunes, 25: A esperança maior 
de todos é de que o povo agora 
tenha a oportunidade de partici-
par das decisões do País, que, 
até o momento, foram sempre 
tomadas por uma minoria. 

E.C. 09 -- Delma V. Seixas 
Gonçalves, 42: Desejo que a pró-
xima Constituição seja redigida 
de forma clara para que as pes-
soas possam saber exatamente 
o que dizem as leis. 

E.C. 10 — Sônia Maria da Cos-
ta Calixto, 37: Espero que a par-
tir da Constituinte haja mudan-
ças na educação e principal-
mente uma maior conscientiza-
ção por parte dos educadores. 

E.C. 11 — Clélia Rachel Mece-
nas Machado, 37: Os professo-
res deverão ter na Constituinte 
perspectivas de melhoramento 
do nível de ensino. 

E.C. 12 — Maria do Carmo 
Muni suares, 36: Como educa-
dor . •,spero que a Constituinte 
pos..a melhorar a educação, 
pois a partir dela pode-se trans-
formar a sociedade. A resposta 
para uma sociedade mais hu-
mana está na educação. 

C. Ensino 01 - Zita de Almei-
da e Silva, 50: Este é um mo-
mento novo e de muita respon- 

Jardim de Infância 01 - 
Claudeth Zonta Páscon, 48: °ti-
mo, apesar de o início estar sen-
do meio difícil, já que a gente 
não estava preparado. O profes-
sor agora pode ser ouvido. 

E.C. 04 - Amélia Fátima 
Lima, 47: Uma excelente opor-
tunidade para participar. Espe-
ramos trabalhar cada vez mais 
com a ajuda da comunidade. 

E.C. 05 - Mirthes Costa 
Neiva, 42: Espero uma melho-
ria geral no ensino, pois com a 
abertura todos podem opinar. 
Uma equipe homogênea, since-
ra e honesta, trabalha melhor. 

E.C. 07 - Anita Tiburtino 
Neves, 39: A redemocratização 
já começou, mas foi prematura. 
Devia ter havido um trabalho 
de base com alunos e professo-
res. Porém está sendo bem 
aceito. 

E.C. 08 — Maria Helena 
Rodrigues, 34: A democracia já 
existia há muito tempo aqui na 
escola. Só foi institucionalizada. 
Na maioria das escolas, os pro-
fessores e alunos já estavam sa- 

sabilidade. Precisamos 
áproveitá-lo para promover 
uma reformulação estrutural 
nas bases, permitindo um tra-
balho consciente na área de 
educação. 

C. Ensino 03 — Robert José 
Miranda Lima, 27: A Constituin-
te deve promover as mudanças 
de que o País está precisando. 
Ela não deve ser igual às outras 
sete, que sempre favoreceram 
determinadas classes sociais. 

C. Ensino 04 —  Maria da Gló-
ria Borges Farias, 33: A Consti-
tuição deve não -  só atender aos 
anseios do povo, mas também 
ser objetiva em seus termos, 
para que não haja dubiedade 
em sua interpretação. 

C. Ensino 05 — Maria Leonia 
Pereira, 35: Espero que a Cons-
tituinte venha garantir os direi-
tos humanos, que até agora não 
foram totalmente respeitados. 

C. Ensino 06 —  Gaspar Vilas 
Bõas, 41: Desejo que a Consti-
tuinte venha concretizar a de-
mocracia no País, alicerçando o 
processo de mudanças que esta-
mos vivendo neste momento. 

C. Educacional 01 — Anildo 
Messias Costa, 35: A Constituin-
te deve ser uma coisa que venha 
beneficiar o País a partir da 
participação de todos. 

C. Educacional 02 — Devino 
Gerardi, 48: Minha esperança é 
de que a nova Constituição ve-
nha a expressar o sentimento de 
toda a população brasileira, já 
que até hoje ela sempre foi ela-
borada por uma equipe. 

Ç. Ensino 02 —  Euma das Do-
res Nascimento Fernandes, 35: 

' A educação é um direito de to-
dos e todos devem ter acesso ao 
ensino gratuito. 

tisfeitos, mas a expectativa 
agora é que melhore. 

— E.C. do SRIA —  Odeliza 
Luiza dos Santos. 50: Acho mui-
to boa a mudança, que vai tra-
zer grandes inovações. 

— C.E. 1 9  Grau 01 — Maria rio 
Socorro de Castro, 40: A expec-
tativa da comunidade é grande. 
esperamos uma mudança para 
melhor, num trabalho cujo ob-
jetivo é o aluno. Vai haver espa-
ço para nossas mudanças. 

— C.Ed. 01 — Marta Maria de 
S. Sateles, 39: Maravilhoso, 
vem de encontro às expectati-
vas de todos nós. Há um novo 
clima de entusiasmo e partici-
pação em toda a escola. Muitas 
atividades que antes não funcio-
navam agora estão andando. 

- C. Interescolar 01 	Maria 
Olinda Rodrigues de Souza. 32: 
Agora o professor tem reconhe-
cido o seu valor. Ha liberdade. -  a 
escola está autônoma para deci-
dir por si, pois nem sempre o 
que é determinado é o melhor. 
Há mais alegria e responsabili-
dade. 



ensino público 'gratuito em to= 
dos os níveis. , : • 	• 	 -;;.• 	. 

Escola ClasSe 15 Maria Te-
reza TobiaS;4nsiirio gratuito, 

,!. 	, • „ • 	' 

E.C. 10 — Ana Maria Cabral 
Bouty, 36: E uma experiência 
nova e válida, pois as decisões 
agora serão tomadas de baixo 
para cima, não virão prontas. E 
ótimo. apesar de as pessoas ain-
da não estarem acostumadas. 
têm receio. Mas haverá maior 
participação. - 

• 
C.E.' lg GRAU 02. — Giovanny 

. Thimaz Maya,. 25: Houve um 
grande avanço com as eleições 
ternos tudo para melhorar a 
educação no PaíS, indo por este 

'caminho. A participação de to-
dos é essencial. 

• 
C.E. lg GRAU 05 —.Maria Bal-
bina de Morais Vieira, 40: O pro-
cesso é ótimo. mas vai ser me-
lhor se todos os professores esti-
verem integrados para o mes-
mo fim, junto com os diretores. 
O trabalho ainda está no inicio. 

C. E. 1 0  GRAU 10 — Erasmo Go-
mes Barbosa, 47: Sem a menor 
dúvida, o processo é legítimo e 
nos dá um poder muito maior, 
poder que provém da legitimi-
dade do cargo, já que os repre-
sentantes foram escolhidos por. 
professores e alunos. Podere-
mos fazer um bom trabalho. 

Escola Classe 01 Veneran-
da Borges Vieira; 50: 'Fico entre 
os dois tipos de ensiiio. Quem 
pode pagar deve 'Pagar:,  Quem 
não pode deve tertodaS'as ga-
rantias de que eStudarà 'até o 
nível que deSejár.'"''-'':-., 

C. Educacional 2-''Maureen 
Elizabet Dórià fd.Sonia,; `37: O 
ensino público deVè é'r gratuito 
em •  todos os 'nKréiS:':Quern não 
pode pagara partir'elo Segundo 
grau deve ter garántláSde bol-
sa. 

C. E. 19  grau 2 Nééy Ribeiro 
de Castro," :3,2: O  ensino  público 
não deve ker.' pago, mas dparti-
cular também deve existir. 
Quem t)odè-nãjgar utilizar-se de' 
le. 

C. Interescolar 1 -- Efenita de 
Melo Molirão.' 38: ,Dévé' haver 
oportunidades iguàis para to- , 

dos, e só o ensino gratuito em to-
dos os níveis possibilita isso. 

. C.E. 12  grau 1 — Marina San-
tos da Silva, 45: Defende ensino 
público gratuito em todos 'os , 
nívelS. 

C. Educaçional 1 '— " Selma 
Mundinr Guimarães, 44: Ensino 
públiCó .,iiràtuito até o 20  grau, 
com melhoria da qualidade e 
profissionalização. Quem qui-
ser continuar deve pagar. 

Escola Classe 1 — Uzir Mur-
back: 50: Todos - os pais pagam 
impostos. O 'ensino.  público gra-

_ tinto é apenas um retorno deste 
imposto, que está -sendo mal 
distribuído. 

Escola,. Classe • Paraná-,— Ori-
zete Otaviana Marra da Silva, 
30: Ensino público gratuito em 
todos os níveis. • • • 

os mais favorecidos já estão 
amparados pela lei. 

C. Ensino 01 — Enda de Frei-
tas Magalhães Moura, 40: Dese-
jo que a Constituinte possa re-
fletir os anseios da maioria dos 
cidadãos brasileiros e garantir 
a livre expressão das minorias. 

C: Ensino 04 — Lídia Pires 
Freitas, 38: Espero que a Cons-
tituinte resolva o problema so-
cial do País. 

C. Ensino 05 — Maria Salete 
de.Carvalho, 39: Todos desejam 
que a Constituinte procure re-
solver os problemas do povo 
brasileiro, que sofreu muito nos 
últimos anos em função do auto-
ritarismo. 

C. Ensino 08 — Maurício Piu-
belli, 45: E necessário que se 
abra um amplo debate para que 
se possa influenciar de maneira 
mais política na Constituinte. 
Agora a escola começa a ser 
vista como um bem social e o 
caminho está aberto para as 
conquistas e uma nova visão da .  

educação. 
C. Educacional 01 — Terezi-

nha Lacerda Bonfim Araújo —
Recusou-se a dar. entrevista. 

C. Educacional 02 — Jairo de 
Souza Júnior, 33: A Constituinte 
deve ser representativa e o po-
vo precisa estar esclarecido so-
bre a importância que ela terá 
para o País. 

C. Educacional 03 — Mariza 
de Castro Silva, 36: O momento 
é de participação e por isso 
mesmo é necessário que sejam 
levadas-em conta todas as opi-
niões das diversas classes' so-
ciais, assim como a das mulhe-
res, cuja participação.tem cres-
cido cada vez,mals. . 

C. Interescolar 01 — Leonor 
Campos Pereira: Espero me-
lhorias , para o povo brasileiro e 
principalmente para a educa-
ção, pois esta é uma- grande 
oportunidade para se reformu-
lar o ensino. A semente está aí e 
ipartir da educação pode-se re-
formular todo o País. 

TAGUATINGA 

TAGUATINGA C 
COMPLEXO 

E. C. 06 —  Adozina« Braga 
Ferraz, 46: Espero ansiosamen-
te que o processo constitucional 
traga bons fluidos e mostra os 
direitos e deVeres dé cada tida- 

' dão para que o Brasil progrida. 

E. C. 08 — Maria Auxiliadora 
Pires, 36: Minha esperança é de 
que a Constituinte possa trazer. 
muitas mudanças e benefícios 
para quem trabalha com educa- 

$•- ∎ ' ção. 
E. C. 16 — Maria de Lourdes 

Almeida, 36: A Constituinte de- • 
ve garantir as mudanças que to- 

- • dos esperam, principalmente a 
consolidação do processo de de-

' 	mocratização. 
E. C. 18 — Maria Conceição 

Borges Coelho. 43: A nova Com- 
-- ' tituição deve ser bastante obje- 
: • tiva e clara para que todos os !.: brasileiros possam entendêlà. 

E. C. 19 -- Ely Ferraço Rosa, 
' 43: A partir da Constituinte deve 

haver uma mudança radical. a 
nivel de governo. A democracia 
precisa ser definitivamente im-
plantada, começando pela edu-
cação. 

E. C. 22 —  Geralda Ribeiro de 
Jesus, 51: A Constituinte vem 
numa hora oportuna, pois pode 

melhorar a situação da mulher. 
E. C. 23 Abigail Maria de 

Ataide Paes de Carvalho, 43: 
Espero que a Constituinte ve-
nha de encontro aos anseios da 
Nova República. 

E. C. 27 — Delcy Rocha Melo, 
36: A nova Constituição deve es-
tar voltada para os problemas 
sócio-econômicos do Pais e dar 
amaparo e autonomia à educa-
ção. 

E. C. 39 —  Maria José Moura 
Neradil, 35: Minha expectativa 
é de que a partir da Constituinte 
possamos ter um Brasil melhor 
com mais justiça social. 

C. Educacional 01 = EIT —
Maria Geraldina de Aquino da 
Silva, 40: A nova Constituição 
deve atender aos anseios do po- 
vo. 

C. Educacional de Taguatin-
ga •Norte ,  — •Florisvaldo Mar-
tins. 32: A Constituinte deve não 
só estar voltada para os interes-
ses do povo, mas também exigir 
que o Estado cumpra as normas 
que forem • por ela determina-
das. Hoje, apesar de existirem 
leis, o Estado não cumpre gran-
de parte delas. 

Escola Classe 02 — Margari-
da Braga Viana, 37: Favorável 
ao ensino público gratuito em 
todos os níveiS. 

Escola Classe 03 = Maria dos 
Reis .R.Omão Carvalho: Favorá-
vel aos dois tipos de ensinos: pa-
go.para quem pode, gratuito pa-
ra quemnão podê. 

Escola Classe 05 	Matildes 
Almeida Rodrigues, 45: Ensino 
gratuito em todos os.niveis, mas 
com melhoria da qualidade é o 
que á sociedade deseja. , 

. C.-  Educacional 1 — Maria do 
Socorro -Cavalcanti Vieira, de 
46:"Ensino gratuito em todos os 
'níveis. . . 

Centro Educacional 2 — Celso 
Crise, 35: Defende o ensino pú-
blico , gratuito em todos os 
níveis. • • • 

COMPLEXO 
NÚCLEO 

E.C. 02 — Alcileide Pessoa 
Dutra ;  35: E uma oportunidade 
de que todos nós, professores e 
diretores, tivemos de nos soltar-

, mos mais num trabalho coope-
rativo. 

— E.C. 03 — Marlene dos San-
tos Rodrigues Nakano, 40: O 
proéesSo. está • começando bem. 
Espel-amos 'que Continue no pró-
xirrio ano cada vez melhor, com - 
mais participaçãó e-liberdade: 

E.C. 04 — Maria da Conceição 
Cintra, 43: Fui urna das direto: 
ras postas liara fora na velha 
República, há três anos. Vamos 
conviver mais e trabalhar em 
conjunto com pais .e professo-'•• 
res. 	• - 

—E.C, 05 = Iris Maria Bazilo; 
. 45: Foi a coisa mais linda que já 
aconteceu na Fundação Educa-
cional. Agora os professores as-
sumem todos os problemas com 
a direção, com entusiasmo e 
responsabilidade. 

' — E.C. Zoobotánica 
Gomes de Jesus, 46: Vai dar 
uma abertura maior emais au-
tonomia aos professores. Me-
lhorou o clima na escola. 

— E.C. Vargem Bonita — 
Marli Aparecida Rodrigues Ha-
guihora, 41: Gostaria que todos 
'os diretores eleitos tivessem fei-
to direção escolar. Isso foi um 
esforço que nós fizemos que não 
quero ver jogado fora. 

— C. Educacional 01 — 
Sandra Regina dos Santos Al-
meida, 32: Sou favorável ao en-
sino gratuito, desde que se dê li-
berdade e condições ao estudan-
te de optar pelo ensino pago. 

, 

conscientes de sua responsabili- 
flarle.,ze-possa ,propiciar.,uma ,vi -  q GAMA 	• 
danials.arnena para .`-toda ,a pe „ ",, - - , 
13'111a-cão., 	.. ' 	 '',., -- :2. • 	T,,  

C. Educacional 05 — Mathil- 	 . 
des Rodrigues Nunes, 45: Espe- 	C.E. 1 9  GRAU 09 — Maria 

Afra Pereira Alves, 31: E muito roquee a Constituinte possibilite 	 . 
ilina•derãofficiárnferia! -  ohde'a-S,mi m-  - 00->r-  rantè è' --sair,it (v--0-.--põtt,,,«-' ci,, - -,,,gri,:n1,Pd:ef,5-kA, Õl‹,6%.5:1:nsçaC.odre;i: 

esSós•-poS -aiPártiCirar•ati- "â• vàmente de todas as atividades: , nos dã opdrtunidadé 'de traba- taxas dos • alútiós ,:44 podem 
As mudanças devem partir das lhar com quem a gente iosta.•0 móis, para que a e` -  ~a pública 
bases e não serem mais impos- que conseqüentemente exige .. seja mais valorizada.,;: ' '.' 
tas pelas autoridades. 	mais responsabilidade. 	C. Educacional  6 '',-'. Arnaldo 

 .„.. 	.  

Luiz de Faria: 49:--Favórável io 

C. Ensino 13 — Maria dos Re-
Médios Ferreira Silva, 39: Es-
pero que a Constituinte dê des-
taque á questão social, pois a 
pobreza e está extrapolando os 
limites da capacidade humana.' 
Que os pobres tenham um lugar 
ao sol. • ganha em benefício da educa- 

C. Ensino Especial 01 	çao. 
Francisca Gonçalves de Olivei- 
ra, 46: Espero que a Constituin- COMPLEXO 	Escolá Classe 21 - - Detisdina te tenha representantes mais  	Maria Silveira, 32: O ensino gra- 

tuito é fundamentebneSte Pais. 
ESeÓfá : l.CiàS...4e.  25 	Francisca 
Pinheiro 'eiaCosta '11,1élo, 34: O 
brasileiro não tem condições de 
custear seus estudos. 

peitado, o que não• acontece até 
agora. 

C. Ensino 12 — José Ornar de 
Lima Guimarães, 38: Como a 
educação é um dos fatores mais 
importantes para o desenvolvi-
mento do país, espero" que a 
Constituinte seja voltada para 
os problemas do ensino. 

C.E. 12 — Rosa de Lourdes Bri-
to Alves, 42: Não sei se sou indi-
cada para falar, pois já estava 
neste processo há muito tempo. 
O que houve foi uma consolida- 

:. • ção.' No geral é ótimo, pois po-
deremos agir sem coarão. 	• 

C.E. 1 9  Grau 04 — Roosevel 
Casimíro Dias,- 44: Acho que vai 
resolver muitos problemas que 
estavam pendentes. Espero po-
der trabalhar de acordo com as 
necessidades da comunidade, 
da educação e do Governo. 

E.C. 12 — Maria do Carmo 
Camargo Mesquita, 48: E óti-
mo, uma redemocratização, 
uma mudança para melhor. Es-
tamos todos voltados para isso. 

E:C. 13 — Zoraide de Souza 
Ferreira (a professora não quis 
falar, alegando orientação da 
fundação educacional). 

E.C. 14 — Maria Inês Arruda 
Leal, 39: Uma evolução, pois o 
professor vai trabalhar com 
mais consciência. tendo liber-
dade para escolher seu método. 
Isso gera responsabilidade. 

E.C. 15 — Ordália Nascimen-
to Porto, "39: Acho válido, por-
que na medida em que escolhe o 
seu diretor, o professor se en-
volve mais com a a escola. e co-
labora com sua melhoria. 

E.C. 19 — Maria Ferreira de 
Souza, 30: O processo de rede-
mocratização já começou, mas 
era necessário haver 'mais dis-
cussão, mais .debates, pois as 
decisões estão sendo tomadas 
muito rapidamente. • 

E.C. 20 — Deolinda Machado 
. da Silva, 53: Ainda está muito 
fresquinho para avaliar. Nosso 
povo não está preparado para 
isso, não. Nas escolas onde os 
candidatos não eram conheci-

, dos, as crianças não sabiam em 
''.quem estavam votando. • 

E.C. 22 — Maria Antônia Ro-
drigues Magalhães, 28: E o que 
todos nós queríamos há muito 
tempo, pois• com o apoio dos 
professores é mais fácil traba- 
lhar. • 

C. Educacional ng 04 — Maria 
Elodir Alves da Silva, 36: As 
eleições escolares foram o pri-
meiro passo concreto para a de-
mocratização do ensino. Alu-
nos, professores e a comunida-
de aumentam seu poder de bar- 

C. Ens. Esp. 1 — Ancássia Di-
niz Pinheiro, '36: O ensino gra-
tuito é uma obrigação do Esta-
do, e deve existir em todos os 
níveis, com' a colaboração da 
família. 

— E. C. 01 — Maria Edna R.: 
Barros, 34. Acho .o processo de 
democratização válido, pois vai 
proporcionar a melhoria do en-
sino. 

E. C. 02 — Vilma Arantes 
Martins, 38: O processo que se 
iniciou agora é muito bom, pois 
dá oportunidade a todos, comu-
nidade e Professores, de partici-
par, pois antes você tinha que 
ser escolhido, era algo autoritá-
rio. 

— E.C. 06 — Suzete Arruda 
Lima Dias, 35: A deinocratiza-
Cão ainda vai comëçar, pois até 
agora ainda não mudou nada no 
ensino, só,processo de escolha;' 
Pode ser_que a partir'do ano que, 
vem dê para:.sentir..as 

	

ças. 	" 
s 	s s 	. 

	

— 	~tildes de . Souza Milhomem, 36::,Estamos• 
meio assustados ,:porque-'é urna, 
mudança rápidarnas-::assim •é 
mais gostoSO,»niatsVálido e há' 
mais credibilidade ao nosso tra- 

,balho. 5 	• 	• 
— E.C. 11 :11rnadeAievedo, 

48:.0 processo e :Mínio 'para a 
educação. A partir do momento 
em que os diretores são eleitos 
pelas crianças e professores,: há 
maior compromisso e responsa-
bilidade. Mas:ainda,' há pressão 
do profeSsorado que não está 
acosturriado'con'iSsír,í:: • - , 

— E.C. 12 Célia Maria Mar-
çal Miranda, 41: Espero bons. 
resultados a, curto, prazo, mas 

.MPLEXO  
EILÂNDIA: 

• 
em todos os níveis, mas com 
melhor qualidade. . 

Escola Classe 47 — Maria das 
Graças Sampaio Pereira; 36: 
Lógico que sou a favor do ensino 
público gratuito, que tem me-
lhorado bastante. Acho que em, 
86 ele ainda será melhor, com a . 	,. 
democratização das escolas.  , 	 t 

Escolaglasse 50 Pedro;VaL 
de' Souza-'-rFilho, 35: Defende-o • 
ensino gratUlto em todos' os 
níveis. 

Ba-, 
tistal Sena :Siqueira,  " 34 "Acha 
que os professores do ensino 

, são. mais qualificados. 
Falta" Valorização das escolas. 
Defende gratuidade total. • 

Escola Classe= Rosângela 
Maria de Sm:na,. 31: Favorável ' 
ao ensino - gratuito 'em todos os 
níveis. • 

EsCóla ClasSe 45 — Valdelice. 

ainda é necessário um treina-
mento para que" as pessoas se 
habituem com o novo método. 

— E.C. 19 — Maria das Gra-
ças de Sousa Ribeiro, 34: Temos 
que pensar em' mudanças que 
aconteçam, e não fiquem só no 
papel; como sempre foi. Espero 

. que nossas decisões e sugestões 
sejam aceitas. 

— E.C. 16 —Ana Barbosa de ,  
Araújo, 34: O processo já come-
çou, pois o professor já está op: 

`tendo por Seu livro e seu méto-
do. A .participação da comuni-
dade é multo importante. 

— E:C.'17 — Auricélia Maria 
Ferreira: 35: •Espero que cada 
vez mais o professor, e a comu-
nidade brasileira se antonrienï 
da educação, que ela seja da e 
'para a maioria. -  .: • 

E.C. 18 = Vera Lúcia dé 
Oliveira Martins, 33: Há possi 
bilidade de se fazer um trabalho 
bem melhor na escola com li-
berdade. 

— E.C. 19 Sandra Maria da 
Silva, 30: As mudanças já come-
çaram. As eleições foram o pri-
meiro passo: 

— E.C. 30 Osváldina MOrei-
ra de'Oliveira, 39: Não sabemos 
até que ponto vai funcionar ain-
da. O problema é despreparo 
do sistema educacional, • pois a 
mudança chegou muito' rápido, 
temos que nos adaptar. 

— C.E. lg Grau 02 — Jane He-
loísa Luz, 29: O proceáso foi cal- 

C. Ensino 10 — Maria Oliveira 
Trindade, 39: Com a Constituin-
te eu espero qug o ensino alcan-
ce melhores resultados do que 

. alcançou até hoje. 
C. Educacional 02 —  Gessy 

Rodrigues de Sousa, 45: A Cons-
tituinte deve marcar uma nova 
etapa para a educação, já que a 
abertura conseguida até agora 
precisa ser conservada e até 
ampliada • pelas autoridades 
educacionais. • 

C. Educacional 03 — Anísio 
Costa Xavier, 37: Nesse mo-
mento, o grande papel da Cons-
tituinte é reorganização doPais 
Ao mesmo tempo, é necessário 
que seja mais valorizada a edu-
cação de Ig e 29  graus. 

E. Classe 10 — Maria Eliza-
beth Abrahão, 32: o ensino gra-
tuito é obrigação do Estado. 

uma maior atenção ao ensino 
público, que deve dar mais as-
sistência aos alunos carentes. 

Escola Classe '34 - — . Maria 
Ivonde de Oliveira, 39: Ensino 
público e gratuito para todos. 

Escola Classe 40 —  Marta He-
Jena de Freitas, 24: Favorável 
ao ensino gratuito em todos os 
níveis. 

Escola Classe 27 —  Daleth 
Batista Pinto, 44: E preferível o 
ensino público. Falam • que há 
deficiência na escola. pública, 
mas - isso não tem ligação com a 
gratuidade, e sim com a seleção 
de professores, que às vezes é 
falha também na escola parti-
cular. 

Escola ClaSse -8 —, Aídes P.e-
reira de Souza, 33: O ensino de 
ve ser inteiramente gratuito, 
pelo menos no primeiro grau. 

Escola Classe 28 —  Maria R.o-
silene. Vieira 35: A maioria dos 
brasileiros. não pode pagar os 
estudos. Por isso defendo a gra-
tuidadéern todos os níveis". 

E. C. 35 Ceilândia = Celirià 
Chagas Ribeiro, 30: O momento 

quer mudança depende do nos-
so esforço, é ncessário que haja 
uma união de todos para que se 
desenvolva um bom trabalho na 
Constituinte. Falta ainda muita 
conscientização por parte do po-
vo brasileiro sobre os seus direi-
tos. 

E.C. 45 — Marineze Vieira 
Leite,. 38: A Constituinte deve 
dar ao país a tranqüilidade que 
todo o povo espera. 

E.C. 46 — Leda Azevedo Lar-
royed, 48: A nova Constituinte 
deve promover não só mudan-
.ças que dêem direitos mais cla-
ros à populaçãó, mas tainbérn 
se preocupar com a educação. 

C. Ensino 04 — Cleusa Maria 
de Oliveira Monteiro, 38: Minha 
espectativa é de que a Consti-
tuinte possa trazer melhorias 
não só para o ensino, como tam\''7  
bétri ¡rara ó país como um todo. ,,:: 
Acredito que a partir de mudan-
ças na educação é possível ha-
ver melhorias em todos os seta-
res. . 

izykCPErisin"6ó6t,4-',EirrirT 
reíra, 38: E necessário que''oS g  
professores entrem na Consti-
tuinte com o peso para que ela 
possa responder aos seus an-
seios. O professor deve ser res- 

de otimismo em relação à Cons-
tituinte. Espero que ela seja 
promissora para o País e me 
ajude a desempenhar melhor o 
meu trabalho. 

C. Ensino 03 — Elisabete Si-
queira Rocha, 42: Espero que a 
nova Constituição tenha bastan-
te abertura, de forma a se aten-
der à educação e privilegiar o • 
aluno, pois ele é a base da socie-
dade.' 

C. Ensino 05 — Andreina Pin-
to Reis, 37: A Constituinte deve 
fazer as modificações necessá-
rias que o povo tanto espera. 

C. Ensino 09 — Marlene das 
Graças Pires Michalski, 35: A 
Constituinte deve possibilitar 
um Brasil mais humano, com 
uma sociedade mais equilibra-
da, onde os direitos sejam. 
iguais para todos. 

COMPLEXO  
• *9 

GUARÁ 
E.C.01 — Marli Elói de Olivei-

ra, 43: Espero que na proposta 
da Constituinte haja uma maior 
participação da comunidade, de 
forma a atender as nossas ex-
pectativas. Estamos vivendo 
uma fase democrática, ondehá 
maior espaço de participação 
para alunos, pais e professores. 

E.C. 03 — Leila Daher de Sou-
za, 44: A Constituinte será uma 
vitória se houver a participação 
da população, colocando aber-
tamente suas opiniões. 

E.C. 05 — Lenita Maria Bar- 
ges Antunes, 35: E necessário 

„4. que haja participação de todos, 
pois só poderemos construir al- 
gó para o País se houver muitas 
pessoas pensando, analisando e 

*.", discutindo, assim como aconte- 
°X, 

ce numa escola. Deve haver 
rt3‘,t. uma união de pensamentos na 

• Constituinte. 
"• 	E.C. 06 — Neide Miossó da Sil- 

va, 35: Espero que a nova Cons- 
tituição possa defender real- 
mente os direitos do povo. pois 

• 

COMPLEXO  
TAGUATINGA 

E.C. 12 — Abigail do Carmo 
Levino de Oliveira, 34: Espero 
que a Constituinte possibilite 
uma sociedade democrática, 
onde haja participação de todos 
e às opiniões sejam respeita-
das. 

r E.C. 21 — Terezinha Arraes 
Moreira, 37: •Minha esperança 
na Constituinte , é enorme, prin-
cipalmente na área de educa-
ção. E necessário que ela faça 
mudanças profundas de forma 
. a beneficiar o aluno, que é nossa 
grande preocupação e motiva-
ção. 

E.C. 21 Ana Maria Ferreira 
Barros, 42: Espero que a Consti-
tuinte modifique muita coisa na 

- ... legislação que não está dentro 
dos padrões exigidos pela socie-
dade, prinCipalniente no que diz 
respeito à mulher. 
., E.C. 29 —..=Alda Antônia de 
Mendonça SilVa;,:139: Desejo que 
a Constituinte possibilite uma, 
melhoria dá` qualidadede ensi- 

. ..no, principalmente no estágio 
da alfabetização, já que ela é a 

- base do procéssnéciticácional:~, 
E.C. 40 	Liliana Diniz; 40: 

Espero que a Constituinte asse-
gure os direitos do cidadão. • 

E.C. 42 — Clarice Gomes de 
" Araújo Cunha. 34: Como qual- '. 

, • UT:77.7-Z.,,  
E.C. 11 — Maria do Socorro .:, Marqhes de Brito, 37: A Consti-

tuinte é importante para que 
haja uma mudança na vida das 
pessoas. . 

E.C. 13 — Ivone Martins Ma-
q."' chado, 46: •A Constituinte deve n  promOver algumas modifica- 

ções importantes, principal- 
:, mente no que diz respeito à  dis-

criminação contra a mulhei'. E 
' fundamental, entretanto, que 
essa nova lei seja realmente 
cumprida, o que nem sempre 
acontece hoje. 

E.C. 14 — Maria Helena Pe-
reira, 51: Minha expectativa é 
de que a nova Constituição te-
nha as mudanças necessárias, 
principalmente no que se refere 
aos direitos da mulher. 

E.C. 28 — Maria .AI adia Pe-. 
reira da Silva, 36: Estou cheia  

mo em Brasília. E o inicio, mas 
já é um grande passo, já que a 
ênfase é fazer com -  que o aluno 
participe mais. 

— C.E. 1 0  Grau 07 ='• , Maria 
Tacéia do Castro Rezende, 42: 
Acho ótimo. Espero que melho-
re tudo. 	.• 	• 

— C.E. 1 9  Grau 12 — Marizete 
Leal Lacerda Silva, 36: O ano de 
85 inteiro nós já trabalhamos 
numa escola. democrática. Ape-
,sar. . de nenhum de nós estar 
reannente preparados para es-
sa liberdade, estamos todos oti-
mistas e esperançosos. 

C.E. .63 — Orlando de Oli-
veira Alencar, 38: Espero que a 
democraCia vanha a acontecer 
com o tempo: Está havendo re-
sistência, o que é natural, mas o 
processo já começou e ninguém 
poderá detê-lo. 

	

C.E. 08 	Maria .Lúcia A. 
de Magalhães, 42: Agora poderá 
ser :eito um trabalho integrado 
escola/comunidade. Vai haver 
também um resgate da credibi-
lidade no ensino. 

— C.E. 09 — Maria Aparecida 
Ramalho Gaivão, 31: Acho o 
processo. válido, pois sacode a 

, escola, causa mais participa-
ção. Tem sido meio tumultuado 
por•falta de preparo nosso. 

E.C. 04 — Amélia de No-
vais Neves 25: Vai haver mais 
autonomia para a escolha de 
metodologia de trabalho. Espe-
ro que com isso o rendimento do 
aluno melhore. 

Maria Magalhães, 34: Defende 
ensino gratuito, mas acha que 
as escolas particulares devem 
ser utilizadas 'pelo Governo, 
'através 'de convênios de bolsas 
aos alunos carentes. 

C. E. 1 2  grau 13 —  Luiz Henri-
. que P,ignatti. 27: Acha que todo 
enSino 	,` ia é pago através 
dos 	Por 'isso defende 
a-sim melhoria, poiS a -má quali-
dade provoca a' rioarginau7a-
'cão. . 

Escola Classe '20' — 'Penha 
"•Maria Costa Pereira, 39: Defen-
de ensino gratuito em todos os 
"ruireis. 
h , 	• 

C: Educacional 4 — José Fer-
reira Simões, 37: 'Defende o en- • 
Sino públiCo gratuitó, mas acha 
que ele deve ser melhor organi-
zado, principalmente o univer-
sitário; que só dá chances às eli-
tes. , 

é significativo para a educação. 
Sempre batalhando pela parti-
cipação do professorado e da 
comunidade no processo. O es-
paço está aberto. Agora é cada 
um exercer sua parcela de res-
ponsabilidade. , 
JI e EC 31 '-  Edite Campos 
Queiroz Brito, 36: O ensino pú-
blico deve ser gratuito em todos 
os níves. • 

	

Escola Classe 36 	Darci 
Barbosa de Morais, 44: Nós ain-
da não temos infra-estrutura 
para oferecer ensino gratuito 
em todos os níveis. Por isso de-
ve haver os dois, com melhores 
opções para quem não pode pa-
gar". 

Escola Classe 39 = Anilda Sil-
va Chaves. 40: Defende o ensino 
gratuito em todos os níveis. 

Escola Classe 37 . —  ' Maria 
Etiene Cosmo, •35: • 0 ensino pú-
blico deve ser gratuito a partir 
dos três anos de idade, até o fim 
do primeiro grau. A maior ex-
ploração das escolas particula-
res é no maternal. 

COMPLEXO 

BRAZLÂNDIA  

C. ED. 02 — Vicente de Paula 
Ferreira, 49: o processo é muito 
válido, pois integra comunidade 
e escola, antes eram divorcia-
dos. E uma oportunidade de 
participação da comunidade do 
ensino. 

" C. ED. 03 	Ornar Soares Jú- 
nior, 30: Espero, comisso, uma 
escola melhor no futuro, coro os 
alunos participando e apren-
dendo a tomar parte também 
na vida do País. 

E.C. 02 — Nilza Barbosa de 
Araújo, 40: Está dando oportu-
nidade a todos de participar, de 
se exprimir. . • 

E.C. 04 —  Léa Batista de Carva- 
lho, 48: Todos têm chance de 
participar e com isso haverá 
melhoria do ensino. 

E.C. 05 — Iracema Batista Ca-
valcante, 39: A gente pretende 
melhórar ainda mais, tornar a 
democracia mais atuante. 

E.C. 06 — Ires de Jesus Câmara 
Tavares, 35: Eu já tinha convic-
ção de . que deveria ser assim: a 
decisão partir de nós. Espero, 
com isso, a melhoria do ensino, 
mais responsabilidade da clas-
se e mais união. 

Escola Classe 07 -,--:JPsé Au-
gusto Pereira -de •lolanda, 26: 
Ensino público -pago, pelo me-
nos no primeiro grau, é incons 
titucional. A gratuidade deveria 
se estender a todos os níveis, 
porque o ensinw,pagrk significa, 
elitização: 

Escolá ClaSse• 26 •L'-' Célia LOu-
renço Coimbra, 38:.E favorável 
ao ensino público gratuito, mas 
também unificado. 'As diferen-
ças existentes proveiCarn•a mar 
ginalização dos alunos mais ca-. 
rentes. , . 

Escola Classe .29 —  Tereza' 
Mendes de Jesus, 38: O primeiro 
grau deve ser gratuito. A partir 
daí, quem puder pagar, que pa - •,  
gue."Quern não puder, continua: 
estudãndo'de gràça. . • , 

Escola Classe 32 — Maria Be-
nedita •Ferreira Eraztma, 40: O 
País deve ter as duas formas de 
ensino. O importante é : que o 
gratuito seja oferecido a todos. 

Escola Classe 33 2-- Luzia Dal-
va Gonçalves, '37 anos: E favo 
rável ao ensino público gratuito 
e ao ensino pago. Masdefende 

.. 


